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A ACTUAUOAOE � .F.:.r.:u..... C..t.C):I'.••......... >prQhibido ' �
, �S�~�r�g�e� hoje. �~�v �i�d �o� . �
de sympat\:lias ,dü · . . .... .'.". .... �

cultO" ·povo de ..... �F�1�o�-�.�~� �:�· �Q�~�e�r�o�-�~�e� �n�i�l�1�í�~�o �\� �e�q�u�t�:� �t�a �l �b�e�m �.� �r�n�e�q�g�e�~�e�s� �.� vejo 
.·danopolis. mais :este . Naoso ·no .teu �:� �(�)�l�l�l�a�r� �: �C�O�~�o . no teu SOrrISO; 

modesto · e · �p�e�q �u�~ �l�l �o� �:� �C�O�l�I�l�t�U�:�d�o�,�p�a�r�~� mim,(edigo-te .sempejo)
iorulil cri ticoe<l it tê- 1 Na.u ·me. baRtatlSte a�r�i�l�o�r �l �p�l�a�t�o�~�i�c�o� eind7ciso. 

.. E'>l1íh fact,oqya- · .'. irnitaoexeQlplo aeEvaepeccarPois pr!!ciso, �
�~ �i� cOmIDum el'ltre' a ' ó �.�u�U�l�a�l -contidode8ejo, '�l'araaplacar ...··.... �r�.�n�~ �.� � ., 

..•.....:.nl· I.•eêl> al�:�~ �.�, �·�r�o..ru..•().)·..sitad.asd.·.•.·.•...·.B·. ee·....·m·. -_. ) Séntir, .como "entfiu Adão ·no paraizo}'_O· .·d..�~�. C .· âes' .. .rn. '. 
. ' ''F' · A .idocésens:}ção ido teu>primeirobeijo, 

, .�:�: �:�z�a�~�u�~ �'� �~�s�i�v�i�~�k�~�t�u�~� �;� Baniiído do peccadi» �f�r �~ �v�o�l�o� �r�e�c�~�i�o�.(l 

�:� �f�á�ç�a�i�Í�l�e�s�q�u�e�C�e�'�r�,�p�~�}�r� �:�.� Aos murmurlflsbanaes nãodês,siquer, ollvido �
rnom.entoEi .a cfueP �~�a�c�o�l he-me no yalle atÚOlaldo feuseio; �

'. � ttrucub aba, ·...�·� �q�u�e� �'�~� '. 
:pol' apiandaáçaça.; " Que a posse do. teu cOrpo ardente e appetecido . 
íl.e almas �~ �.�e� corações. '; Hadeterpáramim, quehatantotempo o anceio, 

. ··. ·O . liÓS80· . jornal �~� O ·ineffaveLsaborde umfructo prêhibido. �
. nãh sérá'peHeitámen. �'� �.�~ �.�,� �
. tê' . �c�t�i�i�a�~�Q�ú�;� mesulO ; � Cumba JUnior. 

porquE' Iiéstaepocáé ; . ... .. ".". " . . , . ) 

que começam.osatr)· ! 
' lhar.(/ caminho. �~�l�i�á�s �' �a�s�s�a�z�e�s�p�i�n�h�0�8�(�)� da . F1oria.nopolis, aceital-"o e honral-Q _ colU 
.1itteràtúra 'ou dojornalisffio.ElltretantO .. a sua preciosissima attençãoe nós lhefl 
.Gontaruosquep98samosimpfll·oao agra.do : saberemos retribuil-a,A Actnalidade 
publico, dada à:. intenção que �t�e�m�o�8� �. �d�e� �:�:� �m�o�f�o�~�á�d�a�s� actuaes cuisinhas que .por 
crear bOM ,;ecçÕeshuri:lOristica,s, li.tterarias; : ahipassamcom o tempo e com as novi­
etc., etc,. ... ... . . .. dades, �a�~�m� com isso·offender a morál de 

.Queiram, p.oisos jovens danossá qnerrlquer que seja, 
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A Actualidade 

yemhoje pela primeira vez, àppa­
reêerao publico nesta Oapital, fi , nosso. 
�i�o�r�n�~�l� de figürasimples, e modesto, qtie 

'trilha ,no momento actual.. ,OAmadeuavidadeHe 
" A �A�c�t�u�a�l�j�d�a�d�e�~� não vem massacrarW :sópcnsar"na carestia 

,Pergunta0 peixejAq\leJle �i�d�~�a�8�d�e�q�u�e�m� quer que Bêja" vem �~�i�m�­
Estâ i::aro, que agonia! pie:;mente, <mmprir a missão de defenso.r, 

e , interpretar 08 sentimentos de coraç<5e!.o1 
amigos. 

Conhecemos ,bem que na situaçdl ), 

que ora atravessamos, �~�b�e�m� difficilaf­
fr()nta( o caracter de jornalista; 

,H! , ' ,"0___ , ' todas as regras que ellaexigem. 
, Principalmente neRta terra querid;.t 

os nossos leitores, devem �c�o�a�d�j�u�v�~�r�"� 

momento difficíl ele se atravessar. 
Mas tambem o n08:lo. , dever, ? 

cumprir uma ordem. " uma da3se, r.,ara 
\ tudo um pouco, colher em nOS80 jornal. 
. EUeéeritico mas inora!. ' 

Tantc Msim, que, prometto; e 08 

, nOI'RO" leitores queiram acolher e8te ve· 
i. riodico: que mai" tarde saberemosuorn 

, , ' Ll-'lle atravéllsar o caminho da mocidade 
.•••••.••• •.• " ••• ••••• •• • , , �~�j�u�8�t�a� de Floríanopo1is. 

Domingo ldtimo. ás 4 ltlboras.rga-\ 
lisou-se , uma, domingueira , no "arrabalde) João Silva. �d�o�J�o�~�é�M�e�n�d�e�s�,�a�o�s� referidos jovens do \ �
mesmo bairro. " , � ....... ..... _--_. ... .......... .�A'iala estava �e�n�c�a�n�t�a�d�o�r�a�t�n�e�n�t�~�r�e�·� 

pleta d;,senhoritas e jovens, n'ulIlmo- , 
mento depois çausouuw f<)cto �t�r�i�s�t�i�s�~�i�m�o�;� , UM ,MOMENTO DE SILEN CIO 
O Navarto erguido no caminbo, á fitar 
para0 ba,il!!. ElIa estava, porém nãüteve �~ �E�l�l�t�1�l�0�;� porque não" dansastd 
permissão de envar para dançar. --Ora; porque não quiz.

D'escontente com ,aquiJIo, parecia até "':"'-'A tua predilecta não estava! 
, que queria inutilizar-se desiproprio, pa­

�-�E�~�t�a�v�a�,� porém, não ' quiz entrar, ra nunca mais do José Mendes, ver sua , 

EUa. na casado baile, ella sorria com outra 

., 
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�C�o�n�f�ô�:�r�m�e�~�t�a�v�a� '.' anuunciadojchec, 
gou quarta feira ultima as8 horas da 
noite a,ãpreciadabanda musical "l>erse-. · 
verança n , dirigida pelo competente l1jae$­
tro .João �R�o�s�a�~� . . '. 

l.elnbro.:.me: · Ent. mais linda . 
··".·Nosterryp()3· j:Í ·. itnteÚassados, . Passamos' hoje para a8 no"ás (/' 

�L�e�í�n�b�r�ô�.�,�-�i�n�~�;� erapeql,lcllO ainda �l�l�l�m�n�a�~�,�u�n�i�a� carta, que .. encontramos a 
�O�t�e�u�o�l�h�l�\�r�~ �<� �c�o�I�l�q�u�i�s�t�Ç�.�d�o�;� rua TiradenteB: 

". �: �~ �:�.�.� .. ":: :...:......:..:...<....:. . ,»,'',,'.....,' :,' .. .... . �E�i�l�~�a�:� 
_·.. :Sel �q�u�e�t�e�n�s�u�m�J�~�t�n�ü�r Immen,;o . .�F�l�o�~�i�a�n�o�p�o�l�i�s�,� de Setembro18 de 

··E :umlindo.olhar.·· querido, . . 1916. . �
·. NIlrn jardim,hellodiapenso � MeuqueridoF.P:

Ihquel1!)B'dias �'�· �c�o�n�~ �_�r�.�t�ê .•�i�d�Q�8 �~� .. tua amavel cu rtinhaRecebi 'eli a 
tão 'qllçia de" encanto, . tão delicada e tão

�J�~�e�l�ó�c�a �,�:�u�i�n�h�~�q ueja81ento '. . e1í:!ga.nteqlIe fiq ueihorasinteiras pPGsan­
Com ·os, teu8. eabello8 'cacheado?, doerpti..;e num futuro para nÓs. 
Goiar - �q�u�~�r�i�a�s�i�l�l�!�D� �. �n�í�o�m�e�I�l�t�ó� . . Não iaiaginaso quanto me satisfez:
Dostelis olho& :qlle $1lodQlll'ados: Fiquei devérasconternpUmdo •porque li. 

nellá vi o quanto me amas, quanto fiPLembro-me; teu olhhrdesetim 
�p�r�e�z�a�é�~�E� mesmo porque traduzistes ver­Á cor me.thalicaeserena, . . 
diideiÚmcnte o nosso sonho do matri­

'.' .'.' , . . ,. . , ' .Lernbro'-,me; .teus gentes demarhm 
monio:Dos. tempos idos ··· gentil.morena. 

. Não escrevó-te mais algumas linhaR 
._loni_ � de sinceras consolações, porqne neste mo· 

lIleilto alguemme chama, porém espera­
.rniJs de Deusas nossas alegrias; 

.fiflionomja que, eu nàomei3ympathi8a:va. -','Da tua constante, . �
-Apqi! Uni [nomento,o N. é �i�n�~� �i� G. �

' vadici0por outro Acc!1tla qualquer, que �
tinha a namorado lllegre!Jlenteasua pre-�

Pedimos mildeséulpas a08 nossosdileéta. . 
leitores de não reparar, devido o mo · 
mento, de não nos .ser pOssivel o nos­
so jornal ' sahír melhor.emcompletapaiião de amor. �

Ella lhe amapãuco_ ,Porem, elledizcon·' � ...... ....._--_.............. �
vencidamente que ha de ·casarcomella. �~� 

" �

Hontem, maisou menos 4 horas quando I Já sabes, que eUe vae casar? �
vi ambos .em �p�a�l�~�t�r�a�s�,� soube que, era a ?... �
ultima vez o seu alDor a elIe. Oh! não sabes! . �
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�· �Y�~�~ �~ �~�!�í�. �:�~ �~ �Z�2�1 �·� �. �I�C�T�U�A�L �.�I�D�I�D�E� ______ �'� �~ �-�~ �~� �
. ..,., '. 

�~ �n�~�l�1�t�r�(�)�s�d�~�t�ê�l�a�d�ó�8� cinemas nos repe­',. :-·A-Aêtualidadé ·· " tidosel1contrOsdaalegria, :;ISrnochihas fi 
csr.apazes, trocan1olharE:se . juras . de ' 

' .. 'J-IebdQtnadailo cri ticoeliitêrari() ..'amor, que, .rnuitas ...vezes, .são .' o .verda­
.' '. .. .. '.' ,' . ' ., " deiro inicio de uma felicidade sonhada; 

' Com6, pois �n�ã�J�g�o�~�t�a�r�d�o� �j�a�r�d�i�t�r�i�~�;' RooaCtores pivers()s '. 
especialrnente, das arvoreE' , . ellàR. que 
sempre bellw,llos dJo .o' refrigerio da .· 
BOm bra e silenciam as JlIiLe u�m�a�~�(�.�e�~� 

' 400 . nas �d�~� amOr passadas sob. aSFuasfr<m· 
des, durante a •. suafõe(>u)arexisténcia?" .. 

NãodevemoEt,POr i8S<., abadonlll-as. 
, E �v�ó�s�,�m�ó�i�ç�o�l�a�s�g�e�I�l�t�i�:�3�,�q�u�e�t�e�n�d�e�~�o�p�r�e�­

. : vilegioda graça, o dotê do Bal?er,e da �
, belleza, não deixeis nunca de florir; aOi< �

d0lning08,no jardiill que o muniêipio �
. cu,ieia para o.vosso encanto'-:-PQrque �

. . �A�s�o�c�i�e�d�a�d�é�(�(�r�a�f�i�n�~�e�i�J� �.� �.� �t�a�n�g�O�~�,� alh,alem do deleIte da hoa lúU><lC<i, po-: �
.• �d�(�)�s�t�~�a�s�e�d�o�s� tw:o"-steps.,doE> passeios de deteis tambem encontrar O vosso pro­�

' finaexceutricidadeequenão . falta as . mettido. �
. SeS8Õe$ de luxo dos cinemas, para,!\s8is:- . llf; �
' tirasexhibiçóesdas ,fitas:imorosas, nã<l . ' . . . . �
"conh,ece,poreerto, ôgrandc prazerque O ((GARGA NTA" DESISTIU 

agente modestâsente a . se · reunir aos . Cheio dê petno8tiquiee, ele preten �~� �
domingos, .á uoifé,na bella<�p�r�a�ç�a�Q�u�i�l�l�~�ç�õ�e�~�,� ha diascompromettelH'e nfazer.par­�
. r.e deN'ovembro,apnde �a�b�a�n�d�a�d�o�p�r�e�s�~� . te e, entrar com a metade. do �~�n�i�c�k�P�l�"� �
.tigiádop();yo,Regimentode '. Segurançà, para pagar e"se jornalzinho aonde é .h·i­
dá 'varias .dos seus �·� �m�~�r�.�i�f�i�é�o�s� cOIlcerto tq, ojovenJoão snva, "vulgo .garganta 'j ' �

periodie:os. '.' .' . 1\Jaistàrdedepois dI) dito jornal A �
Neste 'pittore6t:ologradeiro .publico, Actualídade estar prompto, elle . �d�e�~�i�~�t�i�l�l� . 

ouvindo bôa. musica, todos ' se divertem . de8Caradamentepor falta de cOllloetenda 
sem precól1l'ei0. ou por não poder ' �p�a�~�a�r�,�q�n�e� ojornHI exi· 

. ' Os velhos, relembra11l ali .' Q8sellS gia.OjoveuJ. S. VUlg.1 "garganta"pre­
primeirospas;.\os, a suatranquinicésau-. cisapensllfprimeiramente, porque um ho­
dosu, os seus estudos e amores, até tor- mem, gl1;i\udo' dá a palavra não deve voltar 
naremá realidadee,quando voltam 'des-atra:z.Pcni:e para �d�e�p�o�i�~� saber. Ni'io . seja 
Ee S')llho, vêem os seus pequerruchos �l�i�D�~� ineptó..: Agora ficosatii!feito, ojoven 
dósJque 'enchêmeiarn o jardim equeeal-. João Silva, (vúlgogarganta) commetteu 
titalll correm e riem-se �g�o�~�t�o�s�a�m�e�n�t�e�.� A Actualidadeum facto a que não havia . 

A mocidade, porem, reproduz oque de esperar, .desr;e júven illexplicavel! �
vê na tela dos cinemas nos repetidos A Redac'ião . �

.. 

\ . 
\ 
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. 1_ ......... �~�.� �.�~�.�,�_� �.�,�/�>�- �.�,�~ . • �,�,�,�,�~� .. . �
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